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Resumo: INTRODUÇÃO: A síndrome congênita por Zika Vírus (SCZ) é uma síndrome grave que causa 
prejuízos ao crescimento e desenvolvimento infantil e consequente quadro de paralisia cerebral 
(PC). A PC, por sua vez, pode acarretar em prejuízo da motricidade, alterações de tônus, da 
postura e distúrbios da deglutição. OBJETIVO: Descrever a frequência de casos de disfagia e uso 
de via alternativa de alimentação em crianças com PC secundária a SCZ assistidas em um 
ambulatório de referência. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo de coorte, análise 
descritiva, envolvendo crianças do ambulatório de microcefalia decorrente da SCZ, num serviço 
de referência, no período de novembro de 2015 a junho de 2019. RESULTADOS: A amostra foi 
constituída por 69 crianças (53,6 meninas e 46,4 meninos) com idade média 3,3 ±0,8 anos. Da 
amostra estudada, 39,1 dos casos apresentaram disfagia a qual foi classificada como grave em 
cerca de 60 das crianças pós avaliação fonoaudiológica no decorrer do período estudado. Das 
crianças que apresentaram disfagia, 40,7 fazem uso de gastrostomia como via alternativa de 
alimentação. CONCLUSÃO: Considerando que as alterações motoras consequentes à PC podem 
levar a prejuízos na deglutição, é fundamental o uso de via alternativa de alimentação visando 
prevenir quadros de aspiração pulmonar, déficit nutricional e piora neurológica.
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